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RESUMO

O presente artigo faz parte de uma pesquisa sobre a crise social da informação científica. As

instituições, que por muito tempo foram colocadas em um pedestal de reconhecimento e

prestígio social, como as universidades - e consequentemente o conhecimento produzido por

elas - passaram a ser questionadas, sobretudo, por uma onda de pensamentos negacionistas

que nos faz repensar o papel da autoridade científica em tempos de “crise epistemológica”.

(OLIVEIRA, 2019; FORMETON et.al., 2021). Tornar a linguagem muitas vezes complexa

da ciência acessível a um público leigo, para que este compreenda os principais avanços em

curso nas universidades e seus benefícios sociais, é um dos desafios recorrentes aos

pesquisadores. Diante dessa discussão, estabelece-se o tema da pesquisa em andamento, que

faz referência ao modo como a informação científica tem se propagado, a partir de ações e

projetos que utilizam a estratégias transmídia para fazer circular conteúdos verificados,

acurados, atualizados e confiáveis nas redes sociais. Trata-se de um mapeamento dessas

atividades e como elas têm contribuído para o combate às fake news e também objetiva-se

pensar em modos de divulgação que podem ser usados para fazer circular informações

científicas por meio das pesquisas apoiadas pelo Instituto Serrapilheira (IS) que é uma

iniciativa privada de fomento à pesquisa brasileira. É necessário refletir sobre a crise de

informações que vivemos nessa terceira década do século XXI. Para tanto, propomos

compreender que um dos caminhos possíveis é o fortalecimento de um trabalho dialógico de

divulgação que seja ao mesmo tempo transmidiático e interdisciplinar. É caminho também a
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articulação de um pensamento complexo, capaz de transitar entre diferentes expertises e

públicos a fim de gerar uma prática de migração entre mídias na busca pela informação

validada pela ciência. A produção científica, sem sua comunicação acessível, não cumpre seu

papel social e democrático de informar de maneira responsável a população. A hipótese que

se desenha, portanto, é a de que a resposta para as questões propostas acima está na existência

de projetos interdisciplinares e presentes em diferentes mídias. Espera-se, por meio da

investigação proposta, articular de que modo a colaboração entre os diferentes profissionais -

da Comunicação e da Ciência - é essencial para que o conhecimento científico, tão

importante para o desenvolvimento social e econômico, seja acessível, interessante e útil aos

diferentes públicos a que se destinam, sejam eles a comunidade científica ou a sociedade em

geral. O objetivo geral desta pesquisa é promover uma discussão sobre a contribuição da

Comunicação Social, enquanto campo de conhecimento, para a “propagabilidade” da

informação científica em uma sociedade midiatizada. Desta maneira, pretende-se: (a)

conhecer os principais conceitos acerca da produção de Comunicação científica no contexto

do Instituto Serrapilheira; (b) identificar uma amostra de ações e projetos inovadores e

criativos realizados em instituições e iniciativas brasileiras a fim de conhecer os métodos de

“propagabilidade” de informação científica em diferentes linguagens (audiovisual, sonora e

escrita). Falar sobre divulgação pública das Ciências em um momento crítico como o que

vivemos é fundamental para a circulação de conteúdos verificados e que contribuem para o

combate à desinformação. A problematização aqui posta é apenas inicial e aponta para a

necessidade de mais pesquisas empíricas que fortaleçam o campo de divulgação científica no

que diz respeito à sua face interdisciplinar com o campo da Comunicação Social enquanto

caminho possível para responder às questões que envolvem a chamada crise epistemológica.

A proposta da pesquisa, desse modo, justifica-se pela atualidade e relevância da temática

frente aos desafios que se apresentam a partir da proliferação de ferramentas de produção e

consumo de conteúdos de Comunicação, no contexto das fake news. A fim de encontrar

autores, textos e publicações que dialogam com o tema proposto, em um primeiro momento,

definimos alguns temas que contribuem para a questão da comunicação científica e sua

divulgação. São eles: a linguagem e as práticas comunicativas; a contribuição dos cientistas

para a solução dos problemas sociais, além da diferença entre experts e leigos; a lógica das

estratégias transmidiáticas; o papel do jornalismo científico e da midiatização. Para Gil

(2007), com base nos objetivos definidos previamente, é possível classificar as pesquisas em
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três grupos: exploratórias, explicativas e descritivas. A fim de alcançar os objetivos deste

artigo, a metodologia mais adequada se observa na primeira opção: trata-se de uma

investigação exploratória. Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses.

A grande maioria dessas pesquisas, segundo o autor, envolve: (a) levantamento bibliográfico;

(b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e

(c) análise de exemplos que estimulem a compreensão do problema investigado (GIL, 2007).

Essas pesquisas podem ser, neste sentido, classificadas como: pesquisa bibliográfica e estudo

de caso. A partir das especificidades desta investigação, entendemos que seja necessário fazer

um arranjo metodológico a fim de localizar autores que possam contribuir com a pesquisa.

Assim, a nossa investigação se dará, primeiramente, a partir da pesquisa bibliográfica que se

faz basilar para o trabalho como um todo, se tornando fornecedor de conhecimentos e

fundamentação acerca dos conceitos sobre os quais todo este trabalho será construído, tais

como a divulgação científica, a midiatização e as estratégias transmídia. Desse modo, esta

etapa de estudo bibliográfico transita, além das já citadas, pelas principais abordagens

teóricas voltadas para os processos de circulação de informação científica. A pesquisa

bibliográfica contempla, ainda, o aprofundamento acerca de conceitos-chave e apreensão dos

múltiplos fenômenos que se apresentam – e que venham a se apresentar – no decorrer deste

trabalho, possibilitando, assim, a ampliação do tema a partir da recuperação de textos teóricos

e pesquisas a este relacionadas. Para cumprir a etapa de seleção dos estudos de caso,

buscamos nos projetos aprovados pelo IS um corpus de análise formado por 3 iniciativas. São

elas: Ciência na rua; Silo – Arte e Latitude Rural e Ciência Suja. Entendemos que as práticas

e dinâmicas observadas na “propagabilidade” de informação científica têm, entre outros

fatores, por um lado algumas questões que ainda precisam ser discutidas sobre a formação

desses profissionais: cientistas e comunicadores. Em contrapartida, há um movimento de

apropriação por parte dos prossumidores cientistas, ou experts de interação para Collins e

Evans (2010), na função de atuarem como porta-vozes no processo de divulgação da ciência

que beneficia essa ponte com a sociedade. Para reverter essa distância entre a população não

especializada e a ciência, um dos caminhos possíveis é o fortalecimento de um trabalho

dialógico de divulgação que seja ao mesmo tempo transmidiático e interdisciplinar.
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